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Imposição 
antidemocrática 

A câmara de Encantado 
apresenta mais um 
péssimo exemplo para 
a sociedade regional. A 

aplicação de emendas impositivas 
por parte dos vereadores é uma 
afronta à democracia e à morali-
dade no poder público. Por meio 
de uma regra criada no próprio 
parlamento municipal, cada 
membro do Legislativo encan-
tadense possui autonomia para 
distribuir dinheiro a esmo para a 
comunidade. É uma compra de 
votos institucionalizada, que se-
gue os mesmos moldes das imo-
rais emendas parlamentares que 
chegam de Brasília e que muitas 
vezes são usadas como moeda de 
troca com o governo federal. 

O péssimo exemplo já fez esco-
la. Em Doutor Ricardo, os verea-

TIRO 

No fim do ano passado, 
o Estado anunciou R$ 370 
milhões para 406 cidades 
por meio do Pavimenta 
RS. Ontem, o Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano (Sedur), 
Rafael Mallmann (MDB), 
realizou a entrega simbó-
lica dos pagamentos aos 
prefeitos de Encantado, 
Jonas Calvi (PTB), e de 
Vespasiano Correa, Tiago 
Michelon (PL).  Em solo 
encantadense, o recurso de 
R$ 4 milhões vai promover 
melhorias no trecho de 2,28 
quilômetros que dá acesso 
ao Cristo Protetor.

Pavimenta RS

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Gláucia Schumacher convence 
Pré-candidata a deputada estadual, 

Gláucia Schumacher (PP) foi oficializa-
da pelo PP lajeadense na segunda-feira 
(foto) e falou pela primeira vez sobre a 
luta por uma vaga na assembleia legislati-
va. No programa Frente e Verso de ontem, 
a vice-prefeita de Lajeado demonstrou 
entusiasmo com a possibilidade de repre-
sentar o Vale do Taquari no parlamento 
gaúcho e deixou claro: a campanha não 
servirá de trampolim para uma eventual 
busca pela prefeitura em 2024. 

dores também querem exercer 
o papel do Executivo e, tal qual 
o parlamento de Encantado, 
eles querem ordenar e executar 
despesas públicas, uma tarefa 
exclusiva do governo municipal, 
reforço. É lógico que a medida 
agrada a uma parcela da popula-
ção. Afinal, alguns parlamenta-
res estão doando recursos para 
associações, centros de artes, 
agremiações e corais, e também 
estão custeando e gravando seus 
nomes em obras comunitárias. 
Entre essas, campos de futebol, 
praças, passeios públicos e ou-
tros. E sem estudo prévio, claro.

Hoje, em Encantado, cada ve-
reador ganha um cheque de R$ 
62,7 mil por ano para distribuir 
a gosto (o único critério é gastar 
metade na área da saúde). E cada 

Um novo posto ao São Cristóvão 

• O funcionalismo público de Arroio do Meio está faceiro. O 
prefeito garantiu um feriado ainda mais prolongado com 
o anúncio do turno único na quinta-feira. Em uma cidade 
pequena, a decisão traz felicidade para uma boa parcela 
dos eleitores.

• Acessibilidade. Na sessão plenária de ontem, em Lajeado, o 
único elevador do prédio estava estragado. Diante disso, o ve-
reador Márcio Dal Cin (PSDB), que é cadeirante, foi carregado 
por colegas e assessores da Câmara para vencer os três andares 
que separam o térreo e o plenário. E isso é mais uma prova das 
infinitas dificuldades vivenciadas por ele no dia a dia. 

• Nesta semana, aliás, a Câmara de Lajeado criou a Comissão 
Temporária Especial de Acessibilidade e Mobilidade. O 
vereador Carlos Ranzi (MDB) é o presidente. 

• Em Encantado, os vereadores retiraram a urgência para 
votação do projeto de lei que cria uma Secretaria de Turismo e 
Desenvolvimento para a cidade do Cristo Protetor. 

• Secretária da Fazenda de Estrela, Elaine Strehl será con-
firmada amanhã como presidente da Empresa Pública 
de Logística Estrela (E-Log). Resta saber quem assume a 
secretaria.

• Aliás, a dança das cadeiras no secretariado do prefeito Elmar 
Schneider (PTB) não para em Estrela. Além da provável saída 
do Secretário da Saúde, Celso Kaplan (PP), outros secretá-
rios estão insatisfeitos com o governo. Por outro lado, Carine 
Schwingel deve retornar na próxima segunda-feira. Ela assume 
a Secretaria de Desenvolvimento, Inovação e Sustentabilidade 
(Sedis).  

• No encontro do PP de Lajeado, na segunda-feira, os secreta-
rios de Segurança, Paulo Locatelli, de Planejamento, Gian-
carlo Bervian, e de Administração, Elis Hoss, confirmaram 
filiação ao partido. Além deles, o procurador Natanael 
Zanatta também é um novo correligionário.

O governo de Lajeado divulgou as ima-
gens do novo posto de saúde do Bairro 
São Cristóvão. O projeto arquitetônico é 
obra da própria equipe da Secretaria de 
Planejamento e Urbanismo (Seplan). O 
local escolhido fica na esquina das ruas 
Coelho Neto e Dr. Roberto Fleischhut, em 
uma área que já pertence ao município, 
em frente à Associação de Deficientes Fí-
sicos de Lajeado (Adefil). O orçamento da 
construção ainda não está definido, mas 
os valores serão retirados do caixa muni-
cipal e da venda do terreno do atual posto, 
localizado em frente ao Centro Esportivo 
Municipal, em uma área valiosa da rua 
Fabio Brito de Azambuja.

bancada possui autonomia para 
gastar mais R$ 172,5 mil anuais. 
Em suma, as emendas parlamen-
tares aumentam o poder indivi-
dual dos parlamentares, poten-
cializam as chances de reeleição, 
fidelizam eleitores e dificultam o 
acesso ao plenário por parte de 
novos postulantes ao cargo. É 
um crime contra a democracia. 
E isso ocorre sob o aplauso de 
quem não percebe que a danosa 
distribuição de recursos nunca 
substituirá os benefícios de uma 
boa política pública. 

Desta forma, será cada vez 
mais difícil lutar pela renovação 
nas câmaras legislativas. 
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Novo curso profissionaliza detentas em Lajeado 

LAJEADO

A primeira aula do Projeto Ali-
nhavando o Futuro, do Serviço 
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai), ocorreu ontem, 
12, no Presídio Estadual Feminino 
de Lajeado (PEFL). Em solenida-
de que contou com a presença de 
empresários, autoridades munici-
pais e do serviço penitenciário, a 
unidade móvel de confecção, onde 
o curso ocorrerá, foi apresentada. 
Esta é a primeira vez que uma es-
cola móvel do Senai entra em uma 
casa prisional no Estado, para 
qualificação de apenados.

O investimento total do curso foi 
de R$ 21,9 mil, feito pelo governo 
de Lajeado, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, 
Turismo e Agricultura (Sedetag) 

Júlia da Cunha 
juliacarolina@grupoahora.net.br

Quarta-feira, 13 abril 2022

e beneficiará 14 presidiárias com o 
curso profissionalizante. 

O workshop se estende até o dia 
6 de maio. Serão 100 horas/aula 
ministradas para 14 apenadas 

que já participam de outras ativi-
dades de costura. A sala de aula 
itinerante foi colocada no estacio-
namento do PEFL, onde ficará até 
o fim do curso. 

Colaborar para 
construir o futuro

Para o gerente de operações do 
Senai Lajeado, Jerry Hibner, o 
momento é de muita felicidade, 
pois trabalhar na formação é dar 
liberdade e possibilidade para 
quando as detentas estiverem em 
liberdade. “Para que elas possam 
buscar a dignidade e reconstruir 
a vida. A prisão não é o fim, ela 
deve ser o início de uma nova 
vida”, comenta. 

A importância do curso, se-
gundo a vice-prefeita de Lajeado, 
Glaucia Schumacher, é oportuni-
zar às detentas, quando saírem 
do sistema penitenciário, a con-
tinuidade da vida de uma forma 
muito melhor. “Isso acontece por 
causa das parcerias. O mundo 
não é mais competitivo, mas sim 
colaborativo e é assim que temos 

que trabalhar”, afirma.

Escola sobre rodas  
A professora que ministrará o 

curso, Marinês Canterle, diz que 
há 8 anos viaja o Estado com a uni-
dade móvel de confecção do Senai. 
“Temos 12 cursos que são realiza-
dos dentro da carreta, é uma ver-
dadeira escola sobre rodas”, fala. 

Marinês espera que, com o cur-
so, as detentas saiam profissionais 
em costura industrial. “Espero que 
no dia que elas puderem estar em 
liberdade, consigam botar em prá-
tica tudo o que aprenderam, estou 
aqui para ensinar.”

Ela comenta que apesar das de-
tentas já terem experiência com 
costura, as máquinas usadas são 
diferentes. “Os equipamentos são 
industriais, então para elas será 
tudo novo”, afirma. 

Curso profissionalizante beneficia 14  presidiárias do PEFL

JÚLIA DA CUNHA

Patrulha Rural reforça 
segurança no interior 
Unidade será lançada 
hoje com objetivo de 
prevenir crimes e tornar 
mais ágil atendimento 
na zona rural

Júlia da Cunha 
juliacarolina@grupoahora.net.br

ESTRELA

A Patrulha Rural da Bri-
gada Militar será inau-
gurada na noite de hoje, 
13, em cerimônia no 

interior do município. A atividade 
está prevista para as 19h30, na co-
munidade de Linha Delfina. 

Com intuito de prevenir crimes 
e agilizar os atendimentos na zona 
rural, a unidade terá como primei-
ra missão elaborar um cadastro 
com informações das famílias que 
residem no interior. Cada morador 
receberá um número de identifica-
ção da casa.

Em um sistema, o número de iden-
tificação estará junto com a locali-
zação georreferenciada da proprie-
dade. O software que será utilizado 
para o cadastro e georreferenciamen-
to passou por licitação e foi adquirido 
pelo governo de Estrela.

A comandante da 1ª Companhia 
da Brigada Militar de Estrela, ca-
pitã Carmine Brescovit, afirma 
que a criação da Patrulha Rural 
não está ligada a índices altos de 
criminalidade. “A ideia é que te-
nhamos uma intensificação de 
policiamento na área rural para, 
justamente, coibir os crimes.”

Além disso, a ideia é voltar o 
olhar da Brigada Militar para a co-
munidade do interior, que muitas 
vezes fica em segundo plano, pelo 
alto índice de ocorrências na zona 
urbana. “Será feito o policiamen-
to de proximidade, então a equipe 
conhecerá os moradores e os mo-
radores terão uma relação de con-
fiança com os policiais”, fala. 

A capitã comenta que hoje em 

dia o interior do município tem 
várias vias de acesso, o que faci-
lita a circulação dos moradores e 
também dos criminosos. “Por isso 
queremos dissipar a atuação da 
Brigada Militar”, salienta.

Pioneiro no Vale
Moradores de Linha Delfina há 

23 anos, Ricardo e Luciane Knecht 

afirmam que nunca passaram por 
situação de violência, que preci-
sassem chamar a Brigada Militar. 
Porém, acham importante a pre-
sença policial perto da residência. 
“Com certeza vai melhor a nossa 
sensação de segurança dentro de 
casa”, fala Ricardo.

No Vale do Taquari, Estrela é o 
primeiro município a implantar o 
serviço rural. Carmine diz que a 
ideia é focar em Estrela, mas com 
a possibilidade do trabalho ser le-
vado para outros municípios de 
abrangência do 40º Batalhão de 
Polícia Militar (40º BPM).

Crimes do interior
Carmine destaca os furtos quali-

ficados e abigeato como os crimes 
que mais ocorrem no interior do 
município. “A maioria dos crimes 
acontecem quando os moradores 

não estão em casa”. 
Segundo Carmine, o interior de 

Estrela tem propriedades rurais 
grandes ou que são usadas somente 
no fim de semana. “Os criminosos, 
muitas vezes, realizam esses furtos 
nos locais que não tem movimento 
de pessoas com frequência.”

Dialeto alemão
Uma equipe preparada, com 

brigadianos que falam o dialeto 
alemão, estará à disposição dos 
moradores da zona rural. O grupo, 
formado por três policiais, passará 
por capacitação e terá duas viatu-
ras à disposição. Um dos objetivos 
da patrulha será a aproximação 
com a comunidade.

Entre os agentes, está Tanelise 
Aline Braatz, há um ano na insti-
tuição. Por ter crescido no interior 
de Candelária, a soldado ficou fe-
liz com o convite para compor a 
patrulha. 

“Acredito que será um grande fei-
to para a população. Trabalhando na 
prevenção dos delitos, teremos uma 
aproximação maior com as pessoas 
do campo, desta forma colhendo 
ainda mais informações para coibir 
a criminalidade”, destaca. 

Ela conta que ainda lembra de 
poucas palavras do dialeto ale-
mão, pois o costume foi se perden-
do na família de descendência ger-
mânica. Mas acredita que durante 
o trabalho nas comunidades, po-
derá aperfeiçoar o dialeto. 

Contato 
Em uma parceria com o Sindi-

cato dos Trabalhadores Rurais de 
Estrela, a Brigada Militar recebeu 
um celular, que será usado apenas 
pela Patrulha Rural. Além do 190, 
os moradores poderão acionar 
a polícia por meio de ligação ou 
mensagem no WhatsApp para o 
número (51) 98044-4357.

Patrulha Rural faz visita inicial às propriedades do interior de Estrela;
BM faz cadastro e georreferenciamento da residência;
Morador recebe um número para identificação;
Quando precisar de qualquer atendimento de emergência, 
o proprietário liga para serviço e informa o número;
Por meio do cadastro, BM procura a localização no GPS e conse-
gue chegar na residência o mais rápido possível;

COMO FUNCIONARÁ O SERVIÇO

Inauguração ocorre hoje à noite, às 19h30, na comunidade de Linha Delfina, interior de Estrela

JÚLIA DA CUNHA



LAJEADO

Três novas exposições estão 
disponíveis na Casa de Cultura 
de Lajeado e podem ser visita-
das gratuitamente até o dia 29. 
Neste mês, as obras são de Ta-
tiane Ertel, de Estrela, Diego 
Schmitz, de Arroio do Meio, e 
frequentadores da Clínica Uni-
versitária Regional de Educação 
e Saúde (Cures) da Univates.

A Exposição “Traços entre 
Arte - Saúde - Educação”, da 
Cures, apresenta obras desen-
volvidas nos Grupos de Promo-
ção em Saúde (Grupo de Adultos 
e Grupo de Práticas Integrativas 
e Complementares) e também 
em atendimentos individuais 
realizados por equipe multipro-
fissional.

Conforme a psicóloga e su-
pervisora do estágio na Cures, 
Suelen Beal Miglioransa, o des-
taque da exposição são as obras 
de Valdir Soares dos Santos, de 
64 anos. “Para ele, as pinturas e 
desenhos foram a possibilidade 
de acolhimento e bem-estar psi-
cossocial frente a sua história de 
vida e de sofrimentosl”, conta. 

A psicóloga afirma que a arte 
qualifica a assistência e resulta 
em mais adesão aos serviços. 

“Além disso, mostramos aos 
profissionais em formação um 
outro modo de fazer escuta e de 
intervir na clínica, indo além da 
percepção auditiva”, conclui. 

Natural de Poço das Antas, 
Tatiane expõe o trabalho “Fios 
d’Alma”, uma série fotográfica 
que retrata a força, profundida-
de, fé, simplicidade e o brilho de 
meninas haitianas que vieram 
com suas famílias para o Vale do 
Taquari. 

Depois de Lajeado, o trabalho 
será exposto na Holanda. Em 
2018, Tatiane expôs seus traba-
lhos em Paris e lá fez contatos 
internacionais, incluindo uma 
galeria holandesa. As treze fotos 
da exposição foram impressas 
em tecidos e depois bordadas 
por Lúcia Erthal, de Estrela, e 
Sandra Perotti Ely, de Lajeado. 

Já o trabalho de Diego cha-
ma-se “Pequenos Delitos de um 
Professor Artista” e mostra de-
senhos, pinturas mistas e com-
posições com temas diversos, 
desde cidades rígidas até figuras 
humanas.

A Casa de Cultura atende de 
segunda a quinta-feira, das 8h 
às 11h30min e das 13h30min às 
16h45min, e na sexta-feira, das 
8h às 14h, sem fechar ao meio-
dia. O endereço é Rua Borges de 
Medeiros, 285 - Centro.

van e Duca Leindecker. Marco diz 
estar otimista. Um dos seus so-
nhos era levar as filhas para uma 
apresentação inteira dos três. “To-
car com público era o que a gente 
queria há muito tempo, estamos 
empolgados”. 

Quem faz acontecer
O projeto tem patrocínio de 

Escola de Música Josélia Jantsch 
Ferla, Salva Kraft Beer, Alexan-
dre Lucas Corretor de Imóveis, 
Universidade Unopar Lajeado, 
Transportadora Nimec, UpTime, 
Airton Seguros, e Agência de Tu-
rismo Roque Viagens.

A edição conta com o apoio de 
OZ Beer House, Tecnosom, Ti-
grão Áudio, Estúdio Caco Marin, 
Na Baia Studio, e apoio cultural 
de Arruda Advogados e Clínica 
Dr. Wilson Dewes.
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PRÓXIMAS 
APRESENTAÇÕES

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Trio Lumaju sobe ao 
palco do Pratas da Casa
Segunda apresentação 
do ano será nesta 
quarta-feira, às 20h, 
com o artista Marco 
Guimarães e as filhas 
Luísa e Júlia 

LAJEADO

Ao som de MPB, pop rock 
e reggae, as irmãs Luísa, 
20, e Júlia Rockenbach 
Guimarães, 13, herdaram 

o talento pela música do pai, Marco 
Guimarães. Juntos, eles formam o 
Trio Lumaju, que sobe ao palco do 
Teatro do Sesc nesta quarta-feita, 
para a segunda apresentação do ano 
do projeto Pratas da Casa. 

O evento será às 20h, com trans-
missão ao vivo pela Rádio A Hora 
102.9, pelo streaming no portal 
do Grupo A Hora, e em formato 
de live pelo Facebook. Além disso, 
80 pessoas poderão acompanhar a 
apresentação de forma presencial 
no teatro. 

O ingresso é por meio da doação 
de 1kg de alimento não perecível 
para o Programa Mesa Brasil do 
Sesc, que pode ser feita na bilhete-
ria da entidade. 

Gerente do Sesc Lajeado, Betina 
Durayski, diz que a expectativa é 
de mais uma bela edição do proje-
to que tem o objetivo de dar opor-
tunidades e valorizar os artistas 
locais. A iniciativa é da instituição 
em parceria com o Grupo A Hora.

Além das premiações para a me-
lhor música autoral, maior públi-
co virtual e melhor performance 
de palco e interpretação, o projeto 
também destaca o cenário mais 
criativo. Mais do que mostrar os 
talentos no palco, os dez partici-
pantes deste ano também recebe-
rão um cachê de R$ 1 mil. As apre-
sentações ocorrem uma vez por 
mês, até dezembro.

O Trio Lumaju
Marco conta que o grupo nas-

ceu de forma natural. As filhas 
já acompanhavam o pai, músico 
desde a adolescência, e se apre-
sentavam em alguns lugares que 
ele tocava. Luísa e Júlia também 
faziam aulas de música e tiveram 
contato com a área desde crianças. 

“Elas começaram a fazer al-
gumas brincadeiras em casa, to-
cando violão, fazendo algumas 
músicas e começou a ficar legal. 
Inicialmente comecei convidando 
elas para fazer uma participação 
nos meus shows”, conta Marco. 

Com o tempo, a música passou 
a se tornar um momento sério, e a 
família criou o grupo Trio Lumaju, 
com as iniciais dos nomes de cada 
um. Então, pai e filhas começaram 
a produzir materiais e clipes para o 
YouTube, além de músicas autorais. 

Uma delas é a “Seu Destino”, 
inscrita para o Pratas da Casa. “A 
música fala sobre a nossa vida mes-
mo, começando desde a hora que a 
gente acorda, abre a nossa casa, a 
nossa janela, e o sol está brilhando 
ali pra nós”, conta Marco. 

De acordo com o artista, a can-
ção também fala da oportunidade 
de viver e de ir atrás dos nossos 
sonhos. “Nesse percurso, todos 
nós vamos ter obstáculos e dificul-
dades e temos que, de alguma for-
ma, tentar driblar isso, resolver os 
problemas para que a gente consi-
ga chegar onde queremos, que é o 
nosso destino”, destaca.

No repertório do grupo para o 
show desta noite, também estão 
músicas de Caetano Veloso, Dja-

11/05 – Banda Just Blues
08/06 – Diego Rodrigues e 
grupo
13/07 – Conrado Vier
10/08 – Nando e Betânia
14/09 – Zangaia
05/10 – Banda Linck
09/11 – Gustavo Wickert
07/12 – Kikes Künzel

Grupo é formado pelo pai Marco Guimarães e as filhas Luísa e Júlia

DIVULGAÇÃO

Casa de Cultura recebe 
novas exposições
Neste mês, os expositores são Tatiane Ertel, 
Diego Schmitz e frequentadores da Cures da 
Univates. Os trabalhos podem ser visitados 
até o dia 29 de abril de forma gratuita 

Júlia Amaral
centraldejornalismo@grupoahora.net

Depois de Lajeado, o trabalho de Tatiane Ertel será exposto na Holanda. 
As treze fotos retratam meninas haitianas que vivem no Vale do Taquari 

DIVULGAÇÃO


